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^ O grande numero de dóehtes, ^ffectados de moléstias pul|
monares, que, 

'^^^^^^^ê^i^^^^^ 
o cUfoat Westa pròr

vinciâ>^como o melttor de todas as outras süás irmãs^ cpinp
um grande desenvolvimento, (jiie, esta moléstia tèm> ha têmjios,
appatecido em um numero considerável de nossos patrícios,
nos obriga, actualmente, ditêr alguma cousa a |ste respeitp.

Como medico sentimos a necessidade dé assim proc^dçr,
não para chamar attenção sobre nós, mas para, de alguma pia^
neira, orientar, e dar alguns esclarecimentos de que muitos
doentes e sãos precisão sobre üma moléstia^;;:(juB;-çíitre/-A^
vai-se desenvolvendo, lenta, obscura é atè M^|U^^^^^^j^
ou inapreciavel no seo começo> mas, que urií pòiicõ niais. tarde,
apresenta-se com rapidez, e para òs pacientes, como que subi-
tamente, como tem acontecido, com alguns casos, que tem
chegado ao nosso conhecimento; bestas condições è sempre
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««and© procurâo os píofessionaes,. que no maior nurnei o de
casos e ta!fe^gerálmènté« veèm a sua medicina perfeitamente
impotente; o que tem dado lugar a que os pacientes sojao
ilhididos com yãas promessasí dês eharlstães, bons e mal -ui teu-
cionados, os fasendo Be§af? :$0W^$$Mk^ a "m a'
tâmento:-Tacioriâl^' 1; 31©^ it|:|||¦ í ;: #;íS|l

Aeota perguntaremos, nos porque se tem tornado impo-
tente a medicina no tratamento das moléstias pulmonares í b
de certo umà bem ditlcilpergunta^ que fazemos a nos -mesmos,
e talvez,^èi'^^i^^í^^J^^^'^3' com v temos de
chamar em nosso soccorro a oppinião dos especialistas na ma-
mn*> temos úma tal ou qu#' cettesa que levaremos atante a

Principiaremos dizendo* düe;* causa dax ineficácia? da me-
ill^^í^É^tô^s^piii^f^ não deve ser attribuida a
ausência da sua forca medicamentosa; e nem se admirem cie
nós ouvi*dizerí que âè^prelereficiã deve ser levada em conta
dos próprios doentes,' e nem se nos conteste ístq^^orqne o
pl-ováreió- 

"com faCtoS: n que è certo, A qW de cem, «o-
^^'^'"1^í--ítSS quer, se ènfeornmoda, e como que $e,agasta
¦•¦^Ê^WÊ^I^^IS!^'- avisa muito tèmpò antes, que cuid*
ná sua iaude, porque b emagrècimeiíto, uma U\, maior ou
KteBÔr tosséseca, nao o larga &,; e logo rapidamente se nos
respondp, com uin certo ar àüectado,—eu nada tenho- no peito,
esta tossisinha de nada yal,... è pr isto ou por aquillo outro,

v^íl«ÍlÍB^SD?áioáSeíÍo ^òõtífilí6l^ííÍ^^ásW&* e assim vai indo ate
«né, quando quer cuidar em si, è tarde, e tarde ^e torna mi-
proliccio o tràfâinentò medico, e se garante que phtfnsica pul-
rnòharè incurável, e que a medicina jião tem feito progresso;
forte fiiígãno, e ií}usã<a; fatal 1 l Dçsenganem-se primeiro os pa-;#i|srtllcílpitÍfâ>Íí pnionar, è uma moléstia como outra
^m!m^iÈt:^^i^^:i'M^íi como hereditária e transmis-
siVel do ^»reve-ho-pa*aíoniais moço: não dêem importância ao
liome da-#w^^:t|d^#mo^ ella das mais porcas, e nem
dás tíiaíl prigósai, è tím phthisico bem tratado pela medicina
riçiòpaf vive muitos, ánnos, quando mesm,onâo se possa res-
tafelécer>|^evrtòdo ()nòMèia presumir que o seguinte axioma
X*fW' YerdaÉtóirb, quaivcló diz, que naphfMsica o grande ca-
fatíeKé-tiicaMumpfâ^ lenta e R?9lW *
pf»meMepe::^M& se der está consumpção unida ai uma tos-
«èsiríha, táritò mais séria quanto for mais antiga, deve estar
cesto de que isto pode ser o prelúdio de uma phthisiça, que
rô!s;tpte; ;(pdc" mesmo levar um, dois, ou mais annos). se'^^'^^i^^^à^B^^y^ doente, que a medicina ja
niiÔ o põdè pode dar vida a quem vida
^^M^l^^a^^e^^^ftí^ pulmões, quando estes ja estão
leWàmen^é destpiiilôs- \,

- ?*i -Que" n'oütrbs tempos se dissesse que a phlhisica nao podia
sei: conííecida iogo no seo começo, acreditamos; mus depois

(*) Beau.
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que Laennec lançou no nuido «cientifico o resultado de seos
trabalhos sobre a auscultação, e percussão, aperfeiçoados por
Bayle, Robw, Natalis Gulüot, Bówditch- Bècau, Bennett/ e ou-
tros muitos que poderíamos citar, e especialriiéíitè d*éstás uN
timos quatro annos para cá> nao sabemos comtí classificar uroá
tal asserção, verdade è que ha casos muito espéeiaes, que nao
se pode logo garantir â existeócia de urtiâ áffecçãò pülinònar,mas que não haja presumpção dVlla, è certamente par* nós
duvidoso, e talvez incriyel, tanto mais qiiantò estamos certos
que a pratica, e àtè -mesmo alguma attenção èápécial sobre o
uso da percussão e auscultação, nas moléstias pulmonares pe|-
mitte actualmehte estabelecer o diàgftostièó sobre dados; m^is
certos., e ainda em tempo talvez de sè curar a máiar parte dos
doentes* assim não fossem elies levados pelo preconceito do
nome da moléstia, é consultassem èm tempo coriveniente* è
indagassem pelo medico, qüé dá aiais attenção ao estudo e1ra>
tamento d'esta especialidade, que démáridâ um éstíldo1 diffe-
rencial, porque todos os phthísicps não sao da mèsmâ iíàUtresa>
e um mesmo tratamento não serve para todos os ^htlíisicos,
que precisão de tão variado e afcârado tratamento médidè, quanto
diíferente è a espécie dá phthisica,;jÔ; suas causas, sobre as qiíaes
ouçamos o que diz um iíliístíe professor dã escola d0 Paris>
na sua Etiologie.» As causasda phthisica são numerosas; nii-
nha intenção não è de enumerai -as> yoti somente geiémlisal*â?.
Duas sobre todas, me parecem ter, sobre o desenyoI^toiÈito
da tuberculisaçãó, uiria iftfiuèhcia excessiva; À ^rimeiíia, è a
diathese, aquelle estado particular do ifrganlsmò ém virWê
do qual toda causa insignificante, é seíh éffeito sobre lijfr, fafá
nascer ao contrario, eih outro o tuberculo, 0110^
a predisposição, A segunda, é a anemia glóbuíar, este subs?
tratum de todas as moléstias chronícas, e vindo ahi se âispór,
concorrendo corii todas as causas, para produzir a anemia, as
quaes^ se teem assignatadof Més como má e insuiHicierité atimen-
taçãó, privações, desgostos &, em unia palavra todas estas causas
que perturbão o acto digestivo normal, que tornuo a^elabèraçao
alimentícia niá ou insüfficiente, e deixão a reparação incom-
pleta. São ^^^0^^^^^é^m^Í^m3^: caudas as qiaes
pertenceti a maior parte nó desenvolvimento da phthisica; ellas
parecem exercer, uma sobre a outra, uma acção reciproca;^ è
como dois agentes que/obrando um sobre o àtttfo, multiplição
as occasiõefc da tuberculisaçãó.

Um indivíduo diathesico não se torna turbeculo se a ane-
mia, qualquer quev seja a sua causa primitiva., nao sedeseru
volve. Da mesma maneira um anêmico não se torfia nem phthi.
sico nem canceroso* se não existe a predisposição ao tuber-
culo ou ao cancro; conserva-se simplesmente anêmico. (**)

Mas, se n'uma pessoa qualquer, pertencendo a uma familia
na qual a diathese exista, vereis sobre vir a anemia, e è preci^0

é*taMM.tm««>i

(**) N'estas condições temos aqui na nossa pratica alguns
casos, que ainda podem ser vistos.
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alerta aae o desenvolvimentoda phthisica.<é qnasi falai.»

Do que temos dito se, vê, que para o tratamento da phihi-
sica nulmonar ô preciso estudar a idyosiucracia do doente, e
historia» íle família, ter em conta o gráo de parentesco (fue
tem havido ^ntre os easamentoB, porque esta affinidade enca-
deada predijspõe as gerações á alterações mórbidas; a causa
exeitedWa da Moléstia pritraitiva, guando não seja porjieraniia __

áe^ consultar aos.professipnaes, logo no prelúdio da moléstia,
n^s nãò se deve esquecer, que- sem preíadio lento, elia não
le d(^ espéciaesy e mesmo
$0M(^^ a'^^è è um syift-
'^y^^i^-^^ft^^í se vallerpawexpellir wlgumü couscí es-
%^7iJ^é^z^-acarretada pela>senieiôlQgià lentamente alterada,
Ée^^ seo Bifei to; I é e\\íe principia
ailfei^^^ÉtóP^ feos oígãosr próprios qu finais d ispostos à re-

¦'c^|É-&fÍt^^:' coradicçoe&foquei o paciente múo deve perder
dé vk^ ^G P^^ sér duradouro,
mia maif cores de lima phtbi-
¦'¦í:--l(ÍH^èftW^^% que*, morte;nos phthisicos, como em outros
dSíi^stá debaixo ila LEI ÜPÍIVERSAL <"A)., <$fô tod© o
#V£0^^ UIBa ^ in%sistivel,
toe a íPQ^i sir di ( et$ todas as? èíadeis, tanto na infância, na

''"^^ft^WÍwfeí-^•ai^Sí m jdtüítp:, ic m velhice; a conseqüência ne-
3p|i^^ incuráveis ètn todas as
^ÊÊÊM'W0wê0^^^^ procura da^ sáude perdida por uma
^^J^^^^^i^^^© í^ra *a esfera da sciencia humana ou arte
:'Jp^a^#^atoeleceH. ,&í|^ ;M :?~

*

¦ b- í/m T*f. í..-. 'Jh . . *-.t ., ,,_', íwfíí í e- * » f'. ¦ 
' ¦'- 'MÍ i.v'-* . /' s"u. ¦ -'•¦' ¦ ' "

¦./¦¦ .^'íiX.;>'''''.,ví,''''.;..;¦* -' '" - * '«r*»^-1.^ é— i i "' ' ' - :-'- ' '

, A ÜK :':%.f-

iéM
' k udi ai ter am par te»*

y£0i$ 
'$&$*.$&' '%'¦¦¦!.'' '¦¦' ¦ :í ' í- ' ^.y ,V í

«Jliíída o ohoi-erá mOrmüs EPIDÊMICO, n

i A'^epidemia ,viape5i,'desde. o anno passadoy aíilige esta pro*
wn^a^ e esta capital,
íb^ de cirçunistaíicias, que oceorrerão, mais

\ufí)a opporttinidaíde para no iiosso silencio indagarmos sobre"a^aturesa e progresso d'esta terrível moléstia; para isto não
só nos foi preciso cemparar o material e experiência obtida em
outras-epidemias da mesma moléstia, com o da actual, -como

Stt-V? ¦.¦¦niwi1'»''»-—! n.»r»ii[«i-|-n r^m^uinnK^^Uê^mttmmmtmimtmmftmfmi^ttm^ttw^t^êymftt^mánmutmi 'mkmmém ——'

('**) Addicou.
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também lAr com vagar e cuidado o que so tem ultima e mo-
dernamente publicado: d'este estudo comparativo resultou que
não podíamos mais seguir o üopòHet discentim credere et
jam edòctnm judicio suo utr^ e tendo cuidadosamenta em
vistas a* theorias de uma epocha, afim de nao darmos as^pa-
l;>vras um sentido, que não exprime mais as mesmas ideas
d'outros tempos; p »is que è íacil se aperceber, que os factos
permanecem como. são, e que os juuos dos homens tem so-
inenle mudados, e que especialmente em medicina, corno^ nas
outras sciencias, certos dogín&s são freqüentemente recabidos
como verdades, sem que esta verdade tenlia sido provada^; e
que isto muitas vezes tem impedido o progresso dos eonhe-
cimentos, fazendo com que, no nosso presente estudo sobre os
phenomenos do cholcra-morbus epidêmico, nos a#emos. em-
baraçadissimos em emitir o nosso juiso a respeito da ^moléstia
em questão, e attendendo a essas duas eireumstanctas, que
tem sido respeitadas mesmo por escriptores notáveis, as quaes
se toriíào necessário refutal-as, antes de crer que nossas, ideas
a respeito ia moléstia,1 possa' ser ao menos lidas pelos nossos ¦

coPe^as, que. hão obsMte, não estarem eltas de açcoráo com as
doutrinas atè bem pouco recebidas; lh<s doem o valor que en-

Provaremos ,que nossas idéias estão fundadas em sãos prm-
rinios rvhvsiolo^icos^ c verdadeira* base anatom^pathologica.

ISlve nlcess.riamente seguir a 
|§| #**m^gSSí

*m nos principio. phy|iolog«cos de, l¥w*f ^ ^^ í S^e
aporá sentimos a necessidade de ôbjectar em parte, /-eiU ma^.

riãámÊm não era levado aospulmões,, oujio ehcephalo a
nSSSaAAeeessariaBlente, seguir pa^ssiçã^ tf estas Imicj
J^Ku^Wãdo passivo de existência podia ^ntinuarpoií
SSIE^£» ¦<£*, depois. d'estas ftfn^õ^tercm %m

nélb afoTámento, e outros muitos ataques .&• Adintttimos* CQ^i
Kllm ^tue a vida consiste m»um*11nfiüiitftt serie,% pb%

outros phènohienós passarem por igual W^mffl^^wS*
almente o que s í dá nos casos ^'^^ff^^^ditamos não ter outro elemento mais do|que um M$M^:

onde tem apparècido o ^holera-morbus^ cpidem.co,tem, g^m
conhecido ser a mesma moléstia, isto .è idêntica a 

jeS^obr
||| jw^primmrajmz. 

desde a mais remota dacta, apenas

Vr Lanceta Vol. 1. N., 5, pag. 3â. _'¦; .. ;", 
v/;.,.." 

|^--
(**) Ou o Üuido thermoTelectrico de Burdel. • ^ 5: t fe, ^
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notando-se e confirmamos que a que vimos nosEslados-línídos,
naJnglaterra, Pernambuco, e agora a pouco n'esta capitai, seos
Í^^^^íS^^^^I^ ^do uniformemente ps mesmos, lendo
apenas por fontes dei distincção as modificações em relação ao
grão ou intensidade do ataque, e também /em relação «gra-
vàilade da oecorrencià da febre consecutiva, e,è por isto que
ineljrimos e>ta epidemia.no nuixieroda^ contagiosas^ ím
.^¦'líade*; constituição^ erários gráos de predisposição fre-
cjuent^enteoccasíanadiífQ rentes
çoes** ou formas peculiares de perturbações {ou moléstias) con-
tinuándo i ainda com tu^
m^Ápado^ excepto em intehsj^
danças consecutiva^ que sao produzida? no systema pela£ aççqps
murbidas^ ^aracterisando a mole§lÍ4, qu$> alguma, nptaypi difie-
rçnça *e manifeata^ tal differençaéYidentgmeiite propedqndo de
esJ^dos ou* cendiço^S preexisjentes das, visçeras internas*,vigor
ían^l V da constituição^ ps meio? rw^Mcamentoso^ empregados
pana combater o çliqmi Para np& ueste-t oaraíCter unifbrine da
aioiestia ind i ca mm ca usa -especifica £om a qua I podç i% com
tudpi muitas,outrasjco^binar, fayorecendo^a^cção para dispor
ohcorpo a sua%AnmsM> redpbrandp. su$.npti^i^ade! ^3 inten-
sidade do ataque ligado a causas preexistentes), ou pondo - a
em operação> depois (Io ^orpp ter sido da? ijUMlquejr maneira
exposto: a influencia envenenaâora ;dp sangue, dirigindo-se inui
particularmente, e 4i w^ serosa; aindla que
vi|5ulenta que seja* naturesa J^§te ijejie^o, çomliudo tpdj&a os
ptienomenos sçhseque na mpçte do indi-
viduo^ originão-se jde ^ma serie dei causas coris|içutiyas da na-
turesa mais stmpús e iiitural, <jue varn a ser np§ jplprços, d*v
organismo expeliir este veneno cíp systema por m^ip^do canal
aítffl&íiíip, sendo a^ev de*rrps) com
Mrtesâ^M saçt^ue; d'estes
feitos acreditamos que fazend p p^far d a, irepente, %diárrhea cho-
leiáca n5o^ perigoso, pu &&is^^o,^ fundado
n'esta verdadeira thepria, em np#sa pratip% nipca tiy*mp% do
Ja^Éttai^ ou^ser contbriado pmxp^cquencia, 4$ unv& d essas
«etastasô^ ou i^írpcesso», e no Jeatamçíitò, de faetàifc, aia boas
c*ndiçSe% mú ti vemos <|e ^hservar cpoMguenc iit alf uma desa-
gradavel, e isto nos leia â crer,^^ qu&iodos
os subsequentes symptomas do cholera podem ser tijjp* em
conta da um acto-cpnsprvador da naturesa d'esta ord^in; pri-
meiro o resfrian>ento rápido dó corpo, que nasce da cessação
absoluto de toda\ç0mbnstao de meteria; qne outra vez esta era
causada por todas metamorphoses de tecidp sendo esbarrada, a
qual do mesmo modo dependendo na congelação rápida do
sangue, como a necessária conseqüência da perda rápida e total
de toda * serosidade do san^^ suspendendo acelleradamente
todoí) suprimento futuro* ^ í > t -

-fiC eestâção absoluta da circulação do sangue é devida d
esta única cauça, unida-a outrái, quer d'ellas sendo igual a
opppçtunidade. ivto k o choque dado à acçao do coração
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m "momento que o vém$®$^^
si/stema. Em condições taes ©orno estas o paciente deixa de
ser gorernado pelas leis da vida animal, e que o -esforço parcl
conservai-o quente envolvendo efci> baetas quentes; fricções &,
depois de sua própria força geradora de calor estar; perdida*
não só nos parece desnatlmd, e não phylosophicoy como se ten-
tassemos esquentar uma estatua de mármore: como uma prova
demonstrativa da estagnação absoluta do sangue, e Iqüe toda
mudança material dependendo d;isto cessou, achados no processo
da respiração, que se tem demonstrado quês o ar inspirado ha
expiraçãoi^o ta sem ser aJterado; na t^
calor, como Sambem na força geradora d'elley na supressão
da secre^ão da urina, da biie, e finalmenteide toda a acttV)>|
dade de funcção. Clòmo prova d'e*ta ulíima ascérçã^ iéhtós a
nosso favor o facto imp
de Òoudin, Pos de Ellls &), Buriea produzirão salvação, n^
o ópio somnoieRcfia; salvo quando erroneamente O admiuistrarao
em dozes envenenadorass assim jé^o temos ^istO^queõ^alomela^
nos, (segundo os ingleses) quando è adminMtíMw
do adherindo a mucoça do estômago sem serjibsor^ido; ^acre-
ditamos que, no estado de teollapso qualquer veneno po#e ser
dado impunemente, não obrando elle mecanicamente, *atèmreac-
çao ser outra vez estabelecida, quando seo eífeito especifico ap-
pareceria então, e produzeria aí| à íitóMe. W^^^ã^ê^y

Ainda não foi t,contestado: ique «<sède devoradxiraíd» eto*
lerieoS ,e;a conseqüência? inJvHa^él? da &ra«4eperda m liquido
do systema^ a as caimbrasiconseqüentes da «ea de^síf da
entrais fibrlÜas das mnseulos antes dat çojnteta^ ^ervinaeira-
mente casado, e permanecendo não absorvida, -t ; ^

A vistado que temos éxpendido está nefli patentejias
nessas idéias sobre ia patn-nogia do ehnlerarmofbus eptdemtcQF
e do que resulta^ que in«ontestavelmente,4emos^ de actford%comj
a piaioria àós eácri piores* reconhecido um nm^^omti^gmimm
envénenadoV;; ou segundo Burdei fluido tfcçtífm-etetríw:wm
formidade da moléstia côm, suas fontes váedisttncpoípai^^mla
clima;- sua nituresat contagiosa tirada dlessès mesmos Ji^tos:sm mddüs ofiercindi nó systema.; e qual a parte dí ejlfi de pre*
feredcia atacada^ fe suas conseqüências^ sem que t#n»am0s-m^

>i ¦" j. 
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¦¦Foleamos em annunciar aos nossos leitores o seguinte,
quando na ps|ii 66 do numero V1-0 volume deste
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ioraal na vista d'olhos sobre a physiologia comparada, mos-
ternos a controvérsia sobre a esponja, nos è lisongeiro hoje tra-
duzirmos ® que o professor riuxley, diz a respeito dà espanja
nas suas feituras, noft eorrentà anno perante o Collegio Real
dos cirurgiões da Inglaterra «Spongiados». Atè estes últimos
annos estávamos em grande obscuridade a respeito dá ver-
dadèiça naturesa das esponjas^ mas actualmente não ha a me-
nar ?duv|da sobre-a sua naturesa animal. Esponjas consistem
de um ^esqueleto corneo, fo rti ficado por spi eu Ias calca ri as ou
silicosaaçip*as a parte essencial è uma substancia gelatinosa
mollé acotòindo este^ eèqueleto, que è perf u rado em1 todas as
direcçoes pcuu aMHurase eanaes. Assim umaspóngilla è com-
posta «dei uiiá camada dé substancia gelatinosa, coih núcleos,
^spalhadoIS; sobi?^ o íiipfã-mencionado esqueleto. Duas qual ida-
à&k iá#^aherWa perfurão este esqueleto;; algumas (poro*) pelo
meim ^^^ ^otótnunicãò com
grandes buracosy e speei es de camaràs; estas dão, infe rior rííèn t e,
caiía^s^íqué siXabrem externamente n'uma proeminencia. Estes
sãim&s íouti^s qmdidades de aberturas (*) (oseula) e são maiores
e^ráenos^^èwerosas; • ^&1^?^%$^W% ;*#^^ ' *?%^# $¦&&) 

^mp::::J$$mm Dlrí erant # mttitos tempos observou, correntes
perpetua» d'agtta^ pasmando? p^os^ poros, e sahindo nas Locas

ri. tieberkuhn desconfio que císteicánaes aqüíferos erão
eiUailos inteliiamertte de üma mSnei#a partífcular^e a &gm è aíssiin
p|g|^ renovando-sec^^aíl^^ tempo a respirarão;

:r, íétíSpon^dtó' multiplièão por fôssibn, fissipariSmP, {**) e
perto do tempo'Múw corpos tísfòròidps coiti aberturas accü-
i^|iilste*toa sporigiliã; sitas sao par-
ticulas^fe^rígíÉsaá metidas dentro d'iim a^acco inflexivel. Ka
primavera ôs|^ e gradualmente to-
itaS#'*^orma adulta. Gomtudo a reprodücção sexual têiü &ido1 descoberta nàs • espcm3as.fr Mp, -f^l:h i%\ • p.\ - : > '$¥:. • ::f$ • $ -;¦ - \ ;'¦

quietai e tpm^o a forma de Pvos, em quanto (jue outráls desèn-
vóíferri spíermatózòas^ e arrebentando estas^ sàd postas ém li-
béíkú^&i^&và lugar a íeeündaéto^e o ovo desenvolve-se em
larva ciliata, que nada, ftvràm^ depois
assenta-se e torna-se fixa-^uma esponja adulta, #

—O cóllega Pontes foi inandadò ém commissão para a
comarca de Sobral.

^Fixarão suas residen^^ Baturitè o cellega Franklin
dó Amaral, e seo mano C. F. do Amaral pharmacentico: de-
sejaiuos-Ibes uma feliz carreira.

VQ Já mencionada^ po^nuinarQ? acima referido.
; (**) Fissiparismo, termo de historia natural significando

modo de reprodücção, em certos animaes, e vegètaes, que ar-
reb^ntãov expontaneamente em diminutas porções, cada uma
teridp;/uma existência e crescimento expontâneo*-.. r ^: s
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-Seguio para Quixeramobim o collega Cornelio José Fer-
mandes, onde vai principar sua carreira de medico; desejamos^
Jüe prosperidade. • f0l/^^Mf^;p Çg;%K:^g* m^mi^m^w

S h# 4'f #*:0 ' ¦>' 
'

jN:

h:V.

-5 Í ', >-
• - i " :. % ' - íà .'4H-*, w.V(. | , -,v ,,*, . - . , , . * , .. ... m 

, $ í* .v

3fti .f,,^, Estado. ííottltiM*04:^f^bí.^;:4r^:^i^'w-í

; 'i* ..V-.-í"^ ¦ '- * "^ \< . 'Ti > ^|Ç'Í

'^lllllfip^ip no nosso numero anterior/jue o estado áanit'*rio da
proyi^cia^em geral, pouco dilferia do da nos&a ultimC notkia^e qiie
em relação á esta capital nada tinha de salutar; a^ora;,infelismente,í
vamos declarar que e^ tvstíjílo aindaèpeior, querem r ^ção as}
motastias zpQtica^ quer quanjto as endêmicas & m^mú^r #m
quanto as Jzootiças temos ^^sM§0$^^^0^^. do jebolera
niorbus epideWco, que ainda, não se jorqou endêmico, coino aU
guns guerem, porque ainâa uão? Abser^amMS^ e nem w$ consta,
que se observassem mudança algema nos seos symptamas es-r,
senciaes, temos mais a variola, e a tosse convulsão para rs
^u^emiçíis temos às iefom* mSMM^ã^0^^ e entre .avord^
narias notamos iliíii^ g^Sr3
tricôs^ e outros encomm^dos ligeiros affectando os difei^ntes
appàrelhos do corpo; do que resultou ainda maior iuor*al^ade
do;v5'ue' & do rnejs passado:, paia o que refirarse ao regbtp luortu-
rio do n>£z passado impessa o'est<i mesmo.] ^ ^ í

Dissemos também, que quem mais soíiEria era ajiossa gente
pobre, e ho|e aindan%Ou ciP^rmajmí^ e p^r? prov» dfisto
hasta ei ta r o mesmo registo do Cjemiierí o, que n^stra liiai^ ^que
o <?ho|§ra ainda forueceo. Uiu uurnep ereseid^ 4i c»dtv^|?S:
tjuasi todos pobres, assim, como o^ de oatras ;molesti^.#%í^

Ai^da disemos raais^q^e seria bepcouv^niente, que indi-
^^ssemos^om^^ito exactídSo

ou menos aproximadas aetuão sobre este estado d«sfavorayel;
para o que iiidieamos aigu^^^d^-causas, e actualjncnte, e
cm conseqüência íie wm aügmento de choíerico?, (jue tem ap-
jpare^do, lembramos caais uma medida, e na nossa opinião, como
na dos raelhones autltores,:-a mais effieaz j para a distincçao
desses casos de .cholera, a qual vem a ser as visitas domici-
liarias, com o fim somente de tratar os doentes accommettidos
de diarrhea, cintes que esta se torne choleriforme; e è preciso
notar, q«e, quem <quer que seja incumbido d'e^sta commissão
procure os doentes por abi disseminados, que uão são |)ôiicos>
porque a nossa gente por um pequeno enéommodo de dtórrhea
não procura Gurarrse, senão quando ella teui tomado a forma
choleriforme, e ja n& segundo período bastante adotado como
tem sempre aoonteeidoyé como já fizeirios ver na nossft poly-
clinica do liospital da Santa Casa de Miserieordia, que yai im-
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mm na ultima pagina d'este jornal; para a qual chiamos a
Ittencão de todos^e por mais ama vez o declaram^ com fran-
mieza que nos admiramos, assim mesm^ como podemos salvai
tíouco mais da maioria%s eholericos algidos, que nos sao levados
aos irambulhões para o hospital diarimenle. Para provar ainda
aue «'esta epidemia do cholera-morbus epidêmico, as visitas
domiciliatias valem W#*^*al#«Wi^fiJ acon,t^!:° em Lo.a~
dres nas duas: epidemias seguintes: a m em 1832 morrerão
m& doentes, quando os soccorros prestados peto governo íoi
corno entre nós; mas quando/depois d'esta dura provança a
experiência demonstrê»«qü#*ó'5 ciwattto €o cholera era antes
preventivo b governo inglez^na 2. * epidemia de 1840 na mesma
cidade/a qual desenvolyeo-se em conseqüência do abrir-se. por
en^anb^«^áttf«Í#Íiet41^ «ffe»árite^^*tS*3átí*'oí>*«*- visitas d^mieiharias
estas nomã da ® referida epidemia deo' b seguinte resultado ?
brithante^àpeiias moWerEo $$£ èboléricosl 1 Verdade fe que se
pode dtóe* *qne a epidemia Ibi menos intensa; mas em uma
ctóáde<pb#^
epidemicalnomeadamente# do^leramiorbus,: malmente pa-
rece incrível; è W$s n acreditamos, pórqü^sabeinns per éxpe-
rithcip *m 'O ^régiitd níortiíar» ;n'essa €id|de ;è feito da ma-
neka a> níáis satisfactoria, ebmo píbvãó todos os esériptores.

A -respeito da aâo extineção do cholera morbus com as
châvas íqttf^emíjs tido;? e büjà opinião vogava hase^a ^os «me-
dicns,tà»diííémw; temos apenas que fâze*í uma simples obser-
va#t>; 4oe mui "bèá aplica essa faíta^e assim fazemos por
qin^ tamhem #anlbs dC»pini^
milâf rei pel* '*© Wm temos netado^ ei como «devem todos/™
estaí chuas não teèmi sido "àcompanbadas^ t das 4rovoadas dos
aTÉ^Ín^ar^P^&.;^«aí:'#Ín^* n<W explica hem esto
acònleciméwfò; jprqa* a*â^|tb? elétrica, difectamente iritlue na
tó»#tt«à-itmospfierica de uni mòdnhemnianífeStOy quando essa
influencia è eèércitó;*« rtgiãl«bâ?nbssa aEmosphera, f ém f s e 1
acontecimento «í eláüènto «venenoso» $$ gemris)> que se aete

ili i -'.. i*l-t\:.' ,':&k-ti&XiiJh- . :¦ ...íi<„.', -. '¦ "3-.3 "¦-y« í- ).'m-XW-V1^ ._-' -.''. ¦:>-&• .- . ¦::'- .•¦::¦-?-;

'..••¦„' '.'-¦-4? ('' ¦- ' 
,¦

í *

:-ü v

áf

,sfi _i~'.«i»ri»ii«iJiii_i«iiiü/iii» >MHiMM

\rô^Í|iÍÃ Tampem dit
mur?jddícibkéènle «qne as escolas' médicas devem ser as re-
presentatvtel Mê iden>s>, qüé ciréulão no mundo mediò^.»

Estás diiastbèses nos sugerio as seguintes observações, que
apesar do uso therapeuticó da água fria já existir a»tes de
Prinesnitz nascer, todavia não se pode negar que â elle *



A LANCETA 59 
'

.iydrotherapia deve «v impulso que teve. Quanto «as escolas
niedícas devtm ser as representantes das idéias que eirculão no
mundos medico> è também uma verdade, que não podemos
actualmènte applicar ao nosso pa'z. cufis escolas médicas não
representão senão, como echos da francesa, da italiana, P fimd-
mente da ingleza. Elias não tem ainda um corpo de doutrinas
seo, próprio. j|g$ ^| y^^^^^4f\r0i^ ^By^j^^'-0$t^r'

Cada um leritè modifica, conforme sua intelUpuèia, as dou-
ti'inas. de^ uma d^aqu^liis éscojas que segue, sein coin tudo
enunciar o seo credo medico* tel mi feíÉ

'¦y0-

vm dos jornwem eutrtt ogef ra».

;lMA ASSOCIAÇÃO Í^*tó^t^íÍ^^^M€; lÉSlf
fr.í#:i-,i??V'à'i

V

^^^^^^^^^0^ de Paris de Janv 31 (Jtiè em §tut-
tgart> na AHemanha, $é organisou uma sociedade para* pedir ao
governo, a derrogação da lei da vaccinação obrigatória. Os
séps prosppçtos são escriptos em uin^a liiigiiagem yioltetissima,
(]) e diz que tem por principal motdr um medico bem co-
nhecido no mundo scientificOv i

u k Imperial Academia de Medicina de Paris, nomeou uma
cotainissâò píTra estudar e indagar a origem da^ vacçifla.

Curara na líydrophobia. A comiuissão nòíneadà ^ió foos*
pi^l de Milão paira o fim de determinar ^Í^;?^'^!*í*>"
copo remédio: contra á; hydrophdbia, ^chou-se babililadà paiia
declarara sua ineficácia corno iretnediov WçM^M^èãdÂ

vU'.'i

WÍ&0ÊÊ- W^WÊÊÊmÊlã^ ^Es^^EAutó;^''! -jJltf ] fWú:^
¦¦¦,¦>'¦ t$ i ¦ • \ - ¦.«>.,. :".; , ::¦•< ¦',¦ f -','•.¦..'."> '•.'. •:¦¦ i. '-¦¦¦' '.',! '. '¦ 

!''-,. .-.'; • • .'. :•¦ ./-¦¦•¦" "O ¦ .'¦ •< '<?> ! : ;,: ¦/ , «;** •;,¦¦-'..¦ • ... ;•'-,¦„'... .- 
'.

Desde que o Íaíiv»gôsgowO (2$ permeitio*no& examinar
o íhtéfio? da caiia thyrôidè, e ate, mesmo divulga* a tyfur-
caeão dos brttftéftioá, estale preparado para a in*<mçso ue
injstrumeatos que permiturão exames occulares em cariaes tacs
como a úreiforá, o r&ito,ojí o utero, .. pMS^^Pm

M. DesórmeaüXj cirurgião dV hospital IVecker de Paris,
a dez ahtios que usa de üní urethroscopio (3 ) que Um pre-
henelido precisamente ^aas *ista> depoia de gradualmente ter
sido mèlhoiàáò, e levado perto da peíMpo.

Se diz que estreitamen^»f teor sido (ílaramente vistos cora
o instrumento u

' (IV Quanto à*ós o valor da questão perde^ela *tòlencia' 
dó ataque; não è a; primeira vez que homens di^tinctos tem
querido contestar,? A útiudadé da vaccina e lera siido seinpre
derrptaips com ps da^os ^sí^li^
dade. -íá^t^ %^-p^iSM^^i $ -, \ ¦!#

^ f (2) j Breyejnente esperamos este t0stri»jrncnto..:¦,, :lli,4.;,;#¦,.¦¦"^ Também esperamos !||i!^
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- Modello m -MEDicraA CniKESÀ-lScgundo o Dr. E. Renaud
a medicina no império chinez, ainda se conserva d. maneira
tal como se Dode julgar pela descripçao seguinte da sua ana-

essehciaes: ofèoração, os^pulmoes, os r*ns, o figa Io, o baço
ow-estouiagoi 5 *:«*«****«** t**t*--***& f^>-*

Cada
á üft]
e í

um d'elles corresponde à um elmento,; á um planeta,
á^déteTmltàaa estáçadf á;^
uma rélíão. 'bé^mais, existe uma causa, um ctteitp,, um

contrario, outro \wmwú. " .?_ r^
Tomamos por exemplo o pulmão.^ Este orgao, (1 zern os

chinezes, tem por mãfp Wê°'™ b estômago; por hlhos os
rins; por inimigo ,fií ^o^^^i^ipÉ* il»^#§ g}£
responde a uma parte'do Ceo, chamada Kouan-yu. e ao pj|-
nela Venus: dominando no outono, e è siigeito ao elemento
metatlico; sua região è aocCiáeritat- seô tempo astronômico O
ü tarde; ou depois de melodia. Elle predomina sobre a nelle,
os«#res, :» clbellosl ,11 narinas, as espaduasv e os espíritos
vitaès (o ar). As narinas^:'f os humores expectorados servem
paira ÈÊhB^Êiii^^^^^M^fí W^i-é^^Êw • _ d^iMÊÊé^--ftt ^héilico queiflf vísítór utn doente devd estar sao de corpo
G ^Existem 

3 pulsos em cada braço. Cbntãò-sç sete externos,
mPffâàÊfôt nbve%as grâudcs%iás de communicaçuo; vmte
e seis CÜ^o diagnostico % ínõrtòir e os pülisos interruptores! !
No'Íieié d'es#labyViiitfibi comoreconheccl-os (.,... \.¦., .

3£$$ f I liWihTOS 3 ahhos passados a òphthaVmo ogia se a,dm a

ou Liebreich, hoje pelo-è«rarib,-já hão _ô*da confiança <aos

resultados obtidos, senão pelo ophthalmoscopio-binocular de
GiraM teiilon, fabricMfílMW casa dê Naclíet, é do que lemos
á respeito; ficamos bastanlemHhte convencidos da superiorj,lade
d%#«M?ÍÍ#P|lpofírl aijuèHe,: tf ponto, $$$£&« d.z.o
D#ü E. iCárÜi1; Wsvpbhios, »1*S#^™»|jd'

rôWraíÉrtil^^
a melior diuiculdade dodistinfuir ajdeprèsâão dAiíervo óptico,
e âidàáto* fe:
rosídade1 dífAiin tefÉ» dèr^atrophià M-£$tó^
-1 Climas ^fficâdáaél%icié§t| ihstrumèhto ápreáeut*ví, em

conseqüência da difíSr^ViÇâ da .visão dos^dilferehPeS observa-
dÔ1^*Íh€3^lW^eàr1i»C ^fi^difeSçãdfa^es^i^da
nnr M Luurence fto fabrico d'este instrumeiito, actuaimoftte

ponto díèaíferídizeriíq^este, iertcgn^üto olferece mejos db
examinar üÃpd© do Olho com um«aacihdadesc certesa d antes

.'t  1 •.¦'li ã-.í-, £*fi ,--;i«siii2-i-i-^;-'larndafi ^o;^o.Dttaaifel. t^ap. ^ • -¦ ^:-{,____

(1) Esneramos voais este instrumento.
Deixamos dè dar a déscripção d'estes instrumentos para

não tornar mais longa- esta nèticia. ^
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¦* .ü:/:'.'.^ $VV ;s^> Jmvm : ,s-: ^y0t:it^ *&.

Vista a*oll»o» fc«l»rc a physiòlogla compíiraftii.
iWH'i;- ¦¦•¦'¦' -í*.*?*'* ?ÍWfê: v 

'.>>¦¦¦:- . v. ¦¦ *t. ;.M -,: ¦¦ * :i .'.5 ;"

-"'''¦ (Í^'-'i!

;¦<?»
V%«. {Continuaça'o do n. 3)

ou os temores) e os dois de cada
perna, devem estar em uma linha exactamehte vertical; final-
mente ò necessário que o.^g^^^^.vÇ8'31* de-tal maneira
jado, (]ue forme, mais ouffiérió^umm a perna.

Passaremos a examinar o esqueleto do orango, e veremos
atè onde e,sses caracteres existem. Primeiro, com referencia
a cabeça) se olharmos por baixo |r|§a Veremos uma abertura,
atra vez da qual, passa a tpedulla spinal, I§ em cada lado d'esta
abertura existem duas faces articultotes para unir a cabeça
com a parte superior da çolumna vertebral /l; Agora se olharmos para a cabeçr humana, e para a posição ^
d!aquella abertura, na base d'ella, havemos de ver, que o bord<F™'7
anterior está muito perto do centro da base; estando as faces
articulantes um pouco para atraz d^ste ponto; de maneira que
existe uma tendência para ella pender para adiante,, Mas esta
tendência è contrabalançada parcialmente pela situação da maior
porção do cérebro, atraz ateste centro, as^ partes «perto da
face estando quasi vasias, formando o órgão do ollacto, e a
cavidade da bocea. Assim a cabeça está mui proximamente
equilibrada: pois que se deixada a si própria, mesmo; na corpo
Vivo, ella tem urna tendência para cahii* um pouco para atuante.

No drango achamosjunaa pequena dilforeniça;, i tomando a
sua cabeça, e olhando-^e para a posição d^#sa abertura, e para \
as faces ou abordos artieulante^^ de
estarlup centro, ambasSestao muito mais Vpàra atraz; isto^e, se
dividirmos a base da cabeça em três partes Iguaeá, acharemos
a abertura nó ultimo Mço, de maneira que,, não somente a face,
como üma fiaior parte da cabeça., está adiantada dó centro:
assim yem<% que ella, tem uma tendência, quando deixada á
si própria, 

"para inclinar;se ainda mais para adiante do que
no* homem, § ;. .-""--.-<"?.• 'slílf m^^Ê^^Ú '& .

Olhando-se para a cabeça de um animal mais inferior, a
de uma onça por exemplo, «como temos ha nossa coUecção»
esta abertura está quasiíque na jkrte posterior ida cabeça:
assim o offngdj em relação-â estes; "pontos^-^eeupa^ma 

posição
intermediária -entre o homem e os brutos inferiores, Ahi então
existe uma diferença bem importante da condição, que existe

* no corpo humano. Comparando-se (*) as variedades da raça huv
mana, uma com as outras, para conhecer, se;-; existe alguma
j_i_mjiiiMiniM ii iii—ii ¦ mini ii in 'nitoii wiiir rf^-iiiWWuNiilMil " 

¦—————————¦¦ ......

(*) Esta comparação pode ser mui bem apieciàda pelo exame
das pecas, que temos actualmeníc na nossa collecçao, e que
franqueamos oos nossos leitores, n'mn dia para isso determi-
nado.
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aproximação á condição referida n'ellas, pode-se dizer, que
9% diff^renca^ qu« íein íiíga? no eraneo | humano. -sao nisigtii*
íieantes, ndando comparadas coüi as existentes entre o homem
e o orango.

?,.- ;¦* >•'..' '¦-•'.•/¦¦.¦"¦ ... ;¦!'•.¦>' ¦>-;.(:¦;'' •

É : • - <
, ; V ¦,:. . , 7 .. v* .' ;

—sssaw '
-" , " ¦• . >' "¦ ''."'','¦ ¦ f' ' ¦¦¦'*¦.".':•
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A LANCETA

Nulla est alia pro certo nosceMívia, nisi quam pktrimas
et morborum et 4i$secüo>mm histórias, tüifr* aliüium
propias, colleems habere et inter se c&mpttrar^-Morpsm
De áed/et Caús. Morb/lib 14 Proemium. M**$:

W W P TI ® fi li íPM Sm -vjj\

mmR

POVíCUMCA DOHÕSPÍTAL DA SXASA^E MISERICÓRDIA
¦„; *¦¦**'¦¦ ¦'¦ ":7f--• '¦*'«¦- ^ * ¦.*¦'--¦¦;*¦ i ' '¦ '•- ¦'¦¦¦¦. 5

Movimento da» ènfermáèwi» ilo ip|ea Q/ç miarço

nEStUMO, h^Ã

1 I)K MARÇO lÈNtuÁuAOifOTAL
Existiâo r*

IIonjtMis, fi M
Mulheres í. jU
Meninos. . 2
Meninas . 1

41

31
31

5

73

55
4-5

i
114

SAHl*
àAÕ

32
I 24; 3
!§!

64

TÕTÁ^Í^I€Â|Í1M E'lí ¦
•-^^¦^HAT^ENTO
mm IM»*#f8i-

.' .Cf.,ú- v 2

ul 181 36

/¦¦•.

OBSERVAÇÕES

Nas entradas forão pensionista» 6 sendo 1 hanoveriano, 1
fràncési, 1 escrava e 3 escravos. No numero geral dos entrados
eontão-se 9 soldados de policia, r - ;. ,; .'• .. -t . .

Nas sahi Ias, »ntre homens forão 11 soldados de policia, indo
1 nas mesmas eondi<$e^ porsofrer d^ plitysica pulmonarM

O hanoveriaim é 2 ésíràvosf indo 1 melhorado a pedido
de seo *ehbor; nas mesmas condições 3 homens, 1 por nao que-
rer suieitar-se a totamento, e os outros 2 por desenganados, que
seos inales.^clíroi^co^^ííSo*-¦¦ íi^d€fife.MSfl[,-ítf--;trãfiailBeiato algum, pe-
dirão alta, o restô foi restabelecido. . ;

«ntru as mulheres foiSb melhoradas 4, . o^esjo f foi. jesta-

Énítre os mèrfinos/ e menfoa^
Nal entradas íorao dáehòlera niQ*htts epidêmico « «ouíana

e 18 mulheres, dos quaes entre os sahidos estabelecidos contao-
se 2 htmens incluindo 1 soldado de policia: entregas mulheres
se*'.contato- 5-Tesfóbelecidas. ^ 4 *¦¦ ^^sfâ^

A mortalidade entre os homens foi 1 fr*nçez de pleuro-
pneumonia dupla asphyxiaçaj 1 preto velho de maraimoj^ 1
escravo e 2 hemens de cholera morbus, sendo o escravo 3 choras
depois da entrada, e os 2 homens um 10 horas, e o outro 11
horas depois da entrada. Entre as mulheres 1 foi de^enterite
diarrheica chronica, e as outras 1 incluindo uma que ficara do
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iMfeaní^ de^holera morbusy; tendo algumas apenas dürádo
algiimas hoiifedépois cia entrada, e ostras no decurso do trá-
t%ii§n^ foi de tétano traumático. Convém notar aqui
mÊ% especialmente qm or methodò actualtnent e Seguido dê
prestar soccorro a estes pobres acommettidos da epidemia è
no nosso entendei; o peior jiassael, poir .quanto fazem conduzi r
para o hospihfítóá icl<|Íèricos jiíàtâtnénté iio j^eModo^ da mo-
lestia em que vê "preciso uíaiõV sorniiia de répòüsd^ e vigilância,
de rnjaneira qup cjüandq çhegâp ao est4b^!c^im^pto, deppis deter
sbffriib':W tKfnbiilltôéá lie pfissíniòs carregadores," ja sé àchao
no ultimo periodo da Wê^M^^i^^^ lÉÔyysili215
como já tem acontecido;* dfistü só resiilta a grande mortalidade,
e admira assim mtísmo comerfíMi^ifãb fIgtms; seria sem duvida
mais humanitário qjie n^esse período da iijolastia os soecorros
.Jfessei^
?$ti|^^ fof o que solfreo a operação

da^^^i^^:^^9^$ ÜWÊÚ& |$fesádo3 èi ° d&5 hydroceie pera
mmlpve na cfsa> pà|a serüfoto ; 
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n;;; Ilospita^da S-a|ta Casáf de Misericórdia, 31 desmarco de 1863.
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fll0#medíco do hospital
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